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REQUERIMENTO Nº                , DE 2015 
(Do Sr. Hissa Abrahão e da Sra. Carmen Zanotto) 

 
 
 
 
Requer que seja convocado o empresário 
Ludovico Tavares Giannattasio, proprietário 
da empresa Canabrava na qual os fundos de 
pensão Petros e Postalis investiram, juntos, 
305 milhões de reais. 
 

 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeremos, com fundamento no art. 36, II do Regimento Interno da 

Câmara dos Deputados, que, ouvido o plenário desta Comissão, seja 

convocado o empresário Ludovico Tavares Giannattasio, proprietário da 

empresa Canabrava na qual os fundos de pensão Petros e Postalis investiram, 

juntos, 305 milhões de reais. 

JUSTIFICATIVA 
 
 

O empresário Ludovico Giannattasio fundou a empresa Canabrava 

para atrair investidores dispostos a financiar usinas para produzir etanol e gerar 

energia com o bagaço da cana-de-açúcar.  

Em curto período de tempo, obteve grandes aportes do Petros e 

Postalis que, entre 2010 e 2011, investiram 305 milhões de reais na 

Canabrava. 

Ocorre que, segundo publicado na imprensa (Revista Exame, edição nº 

1085, de agosto corrente), o faturamento da Canabrava foi de 186 milhões de 

reais, e o prejuízo, de 185 milhões, segundo os investidores, com base em 

balanços de quatro empresas do grupo. 
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A questão pode ser explicada, em parte, devido à complicada situação 

do setor de açúcar e etanol.  

Contudo, segundo essa mesma matéria da revista Exame, o patrimônio 

das empresas que fazem parte das empresas do grupo Canabrava é negativo 

em 50 milhões de reais (apesar de terem recebido os aportes de 305 milhões 

do Petros e do Postalis). 

Diante do exposto, e em face da suspeição que paira sobre mais essa 

transação deficitária para os mencionados fundos, solicitamos aos nossos 

nobres pares o apoiamento necessário para a aprovação do presente 

requerimento. 

 

Sala das Reuniões, em     de agosto de 2015. 
 
 
 
 
 

Dep. Hissa Abrahão 

PPS/AM 

 

 

 

 

Dep. Camen Zanotto 

PPS/SC 

 
 


